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PRAZO PARA 
SACAR ABONO DE 
ATÉ R$ 1.100 DO 
PIS/PASEP VAI 
TERMINAR NO 
PRÓXIMO DIA 30. 
ECONOMIA, P. 9

CEDAE 
DINHEIRO DO 
PLANO DE 
CONCESSÃO PODE 
SER GASTO POR 
MUNICÍPIOS COMO 
QUISEREM  
INFORME DO DIA, P. 2

Alerta sobre 
risco de novos 
desabamentos
Crea envia ofício à prefeitura su-
gerindo vistoria em construções 
ilegais em Rio das Pedras. P. 4

Transporte deixa de circular nas ruas 
próximas ao conjunto residencial em Pa-
ciência, na Zona Oeste, depois que gru-
po paramilitar invadiu a região. Ordem 
partiu do líder Tandera, rival de Ecko. 
Moradores da região têm que caminhar 
até 4 km para pegar um ônibus. P. 5 

Miliciano 
faz vans de 
Manguariba 
sumirem 

POUPANÇA RENDE UM POUCO MAIS COM AUMENTO DA SELIC. P. 9

De acordo com a polícia, armas dos agentes foram levadas pelos bandidos.P. 6

Dois PMs em serviço são executados 
dentro da viatura em Nova Iguaçu  
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Atacante marca e lidera o Brasil Atacante marca e lidera o Brasil 
na goleada de 4 a 0 contra o na goleada de 4 a 0 contra o 
Peru pela Copa América.Peru pela Copa América. P. 8 P. 8

Meia faz o gol da vitória do Meia faz o gol da vitória do 
Fluminense contra o Santos Fluminense contra o Santos 

por 1 a 0 no Brasileirão.por 1 a 0 no Brasileirão.
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SERVIDOR 
Chega ao STF 
ação da Alerj 
que contesta 
novo Regime de 
Recuperação 
Fiscal 
SERVIDOR, 

P. 10

Paquetá coleta 
sangue de 
moradores
Ação faz parte de projeto de vaci-
nação em massa da população da 
ilha no próximo domingo. P. 4 
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Tiago Leifert assume programa 
das tardes de domingo após 
Globo decidir pela antecipação 
da saída de Fausto Silva. P. 13

O NOVO DONO 
DO ‘DOMINGÃO’

FábiaOliveira

Rio tem 50% 
da população 
vacinada com 
a primeira dose
Anúncio foi feito por Daniel Soranz, secretário de Saúde do 

município. Prefeitura deve antecipar calendário.  RIO DE JANEIRO, P. 3 

COVID
‘É UMA AGULHA DE ‘É UMA AGULHA DE 

ESPERANÇA’ESPERANÇA’

DIVULGAÇÃO

DANIEL CASTELO BRANCO

Eduardo Paes foi vacinado com a AstraZeneca pelo secretário 
de Saúde, Daniel Soranz, na quadra da Portela, com a presen-
ça de Tia Surica. Prefeito afirmou que a vacina é segura. P. 3 

RODOVIÁRIOS SÃO ORIENTADOS POR 
EMPRESAS A USAR MEDICAMENTO SEM 
EFICÁCIA COMPROVADA CONTRA O VÍRUS. P. 3

Bandidos procurados em outros estados gerenciam 
tráfico e passam ordens do Rio. Saiba quem são eles. P. 5 

CANGACEIROS DO CRIME 
INSTALADOS NA CIDADE 

O DIA D

Lucy Alves em ritmo 
de São João. P. 15 
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

Tá crítico demais... A gente 
sabe que nenhum serviço 
de saúde do mundo esta-

va preparado para enfrentar, ba-
ter de frente com uma jamanta 
como essa que é a pandemia.

Me arrepiou muito ver os 
fogos de Nova York anunciando 
o fim das restrições contra a co-
vid-19. Parecia o anúncio do fim 
de uma guerra... E é uma guerra!

Por aqui, conversando com 
especialistas, a gente, numa 
perspectiva positiva, deve ter 
um fim de ano com mais de 
50% de brasileiros vacinados. 
Em uma certa normalidade, 

juntando seus cacos...
Mas, segundo os especialis-

tas, para o Sistema de Saúde 
do Brasil, esse clima pós-guerra 
deve durar no mínimo 5 anos!

A gente, que já tinha pouco, 
ficou numa situação muito pior. 
Os recursos hospitalares vão 
ficar cada vez mais escassos... 
Os insumos já sofriam com as 
deficiências... É só lembrar da-
quela loucura em Manaus. Falta 
de oxigênio, de máscaras... Tudo 
desesperador.

E não é só isso... São vários 
reflexos!

Aqui no Rio, o problema é a fila 

do SISREG que, antes da pande-
mia já tinha 150 mil pessoas, e 
agora tem mais de 250 mil.

Pessoas essas que aguardam 
por exames simples como de 
sangue, de mama... Imagina a es-
pera pela cirurgia? É muita luta!

250 mil cidadãos em desalen-
to. Gente que não tem como es-
perar e fica aguardando milagre!

A gente precisa lutar sim para 
combater o vírus, mas também 
precisa batalhar contra essas 
doenças que foram esquecidas 
com a chegada desse inimigo 
invisível.

É uma luta contra o tempo, 
e a gente, com certeza, tá junto 
nessa.

3,2,1... É DEDO NA CARA!

PINGO NO I
 n Eita que esse mundo não gira, ele 

capota mesmo! E a prova tá aí...
O casalzinho do Leblon foi lá acusar 

o Matheus, que é negro, de roubar a 
bicicleta deles na frente do shopping, 
agora olha no que deu...

A polícia pegou o suspeito e por iro-
nia (ou não), o ladrão é branco e ainda 
tem um apelido que reforça... “Lorão”!

Isso é a prova do racismo estrutu-
ral. É óbvio que esse casal jovem já 
repercutiu nas redes sociais contra 
o racismo, deve ter discurso horro-
rizado com casos racistas, mas é hi-
pocrisia pura! Infelizmente, a nossa 

sociedade é racista... Sobe o vidro 
quando vê um negro, atravessa a 
rua e não pensou 2 vezes em acusar 
um negro de um roubo que quem fez 
provavelmente eles nunca iriam acu-
sar: um branco, loiro, alto, que ficou 
na esquina, na espreita pra pegar a 
bicicleta dela.

“Lorão” tem 22 anos, 7 prisões e quase 
30 passagens por furto, porque furto não 
dá cadeia, só passagem!

Então, bora colocar o Pingo no I...
Para os preconceituosos e hipócri-

tas de plantão, é só um “se liga”: o jogo 
tá virando, e tem que virar!

TÁ FEIO!
 nÉ o cúmulo da falta de vergonha na 

cara deixar os aposentados e pensio-
nistas de São João de Meriti sem rece-
ber os 11 meses de pagamentos atrasa-
dos da prefeitura... Quase 1 ano, gente!

A mensagem que nós recebemos 
do leitor Gilberto mostra o puro des-
caso de quem depende desse dinheiro 
pra sobreviver.

“Os idosos estão morrendo de 
fome, sem remédio, qualquer recur-
so... E a prefeitura faz nada! Estamos 
largados”, conta ele.

Bizarro, adianta alguma coisa pagar 
o mensal em dia e esquecer a dívida 

que ficou pra trás? Claro que não! Que 
coisa irritante.

O povo não tem nada a ver se isso é 
problema da antiga gestão. O que não 
dá é deixar os aposentados e pensio-
nistas com o pires na mão.

A coluna procurou a prefeitura, mas 
até o fechamento desta edição, não 
teve retorno.

Se você me perguntou se tá feio ou 
tá bonito... Essa pendência não pode 
cair no limbo, e tenho dito! Dívida tem 
que se pagar, ainda mais com quem 
ganha tão pouco durante toda a vida 
e se dedica à educação.

O pós-guerra

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

DANIEL CASTELO BRANCO

O país 
tem que 
combater 
o vírus e 
batalhar 
contra 
outras 
doenças

Após os serviços de água e esgoto da Companhia Es-
tadual de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro (Cedae) 
saírem das mãos do Estado para a iniciativa privada, 

chegou a hora de responder a pergunta: “Onde os recursos se-
rão investidos?”. Em uma entrevista coletiva esta semana, o 
governador Cláudio Castro informou que o Estado ficará com 
R$ 14,4 bilhões, e em torno de R$ 7,6 bilhões serão destina-
dos aos 28 municípios que aderiram ao plano de concessão. 
Mas e como esse dinheiro será gasto? De acordo com Castro, 
“cada prefeito e estado podem gastar como quiserem. Não 
há destinação prevista, é um dinheiro livre”. O governador 
também lembrou que estão previstos investimentos em 
infraestrutura pela concessionária. “Vamos trazer à nossa 
população o básico: água e saneamento”, disse. 

PERIFERIA METROPOLITANA
Para o economista Mauro Osório, poderia se aproveitar o valor 
ganho com a Cedae para investir na periferia metropolitana 
que tem graves problemas de infraestrutura. “Os municípios 
da região metropolitana do Rio de Janeiro, tirando Niterói e a 
cidade do Rio, têm uma infraestrutura absurdamente precá-
ria. Isso joga a qualidade de vida dos moradores para o chão e 
também impede ou dificulta muito a instalação de empresas. 
Falta água, esgoto, telecomunicações, energia elétrica, acesso 
adequado. A nossa periferia metropolitana precisa de um 
‘new deal’. Em vez de ficar asfaltando uma rua aqui e outra ali, 
fazendo uma coisa fracionada, é concentrar os recursos em 
questões estratégicas e me parece que pode ser uma opção 
muito interessante concentrar todos os recursos na periferia 
da região metropolitana, que é a mais precária de todas as 
oito regiões do governo, e, com isso, pode melhorar a qualida-
de de vida da população e fazer com que ela deixe de ser dor-
mitório, atraindo empresas, gerando empregos de qualidade, 
com carteira assinada”, argumentou Osório. 

CEDAE

O que fazer com o dinheiro

 n Laboratório de Estudos Po-
líticos de Defesa e Segurança 
Pública da Uerj realiza live, 
hoje, às 18h, sobre “Forças 
Armadas: Instituição de Es-
tado Democrático de Direi-
to”, com Carlos Alberto dos 
Santos Cruz, ex-ministro de 
Bolsonaro; e o professor Pe-
dro Villas Bôas. Encontro 
terá ainda os pesquisadores 
Marco Antonio Barbosa (de-
batedor) e Lier Pires Ferreira 
(moderador). 

 n Representando a região 
metropolitana e o leste flu-
minense, Ronaldo Anquie-
ta (MDB) tomou posse esta 
semana como deputado es-
tadual. “Sei da responsabi-
lidade, mas também sei que 
não estarei sozinho neste 
momento. Não medirei es-
forços para trabalhar e poder 
fazer o melhor pela nossa po-
pulação fluminense”, disse. 

NOVO NOME NA 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA

THIAGO LONTRA/ALERJ

FORÇAS ARMADAS E 
POLÍTICA

Valor da concessão da Cedae vai para governo do estado e 28 municípios fluminenses

As mais lidas
Online

Datena constrange 
jornalista ao questionar 

sexualidade ao vivo: 
‘Gosta de meninos?’

TELEVISÃO

‘Cara passou atirando 
com fuzil para fora 
do carro’, diz Pedro 

Scooby sobre violência 
em Portugal

CELEBRIDADES

Ex-Paquita Sorvetão e 
marido pedem patrocínio 
e justificam: ‘Somos um 

casal hétero e cristão’
CELEBRIDADES

InformedoDia
n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:

Ontem foi dia dos cariocas sentirem frio. Segunda entramos 
no inverno e, talvez, esse será o grande lockdown para o Rio.

O Índice de Confiança do Empresário do Comércio (Icec) 
cresceu 12,2% em junho. Primeira alta do ano. É a se-
gunda notícia positiva no cenário econômico que falo 
neste espaço essa semana. Que seja um prenúncio da 
nossa retomada.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

Municípios 
da região 
metropolitana 
têm infraestrutura 
absurdamente 
precária”
MAURO OSÓRIO,
Economista

TOMAZ SILVA / AGÊNCIA BRASIL

Twitter e Instagram: @nuno_vccls
Site: www.nunovasconcellos.com.br
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MUNICÍPIO DO RIO ATINGE

Eduardo Paes foi vacinado na quadra da Portela: ‘Fiz questão de tomar a vacina da Fiocruz. É 
uma agulha de esperança. A vacina deixa a sensação de que vamos poder voltar a viver’, disse

O 
prefeito Eduardo Paes recebeu 
a primeira dose da vacina con-
tra a covid-19 no início da tarde 
de ontem, na quadra da Portela, 

escola do coração do político. Ele foi va-
cinado com a AstraZeneca pelo secretá-
rio municipal de Saúde Daniel Soranz e 
ainda pediu para segurar a mão da Tia 
Surica durante a imunização. 

“Fiz questão de tomar a vacina da 
Fiocruz. É segura, como todas as outras. 
O sentimento que tenho é o de todo bra-
sileiro. É uma agulha de esperança. Pas-
samos por um período difícil. Para mim 
é uma alegria e um sentimento enorme. 
A vacina deixa a sensação de que vamos 
poder voltar a viver. E, no caso nosso 
do Rio de Janeiro, poder voltar a ter 
carnaval. Fiz o desafio ao governador 
João Doria. Vamos mostrar que cario-
ca, malandro, torcedor da Portela não 
perde para ninguém”, disse o prefeito.

Após se vacinar, o prefeito explicou 
como será o evento teste na Ilha de Pa-
quetá, após toda a população da locali-
dade receber os imunizantes. Paes des-
cartou a presença de turistas.

“Uma ilha com um público bem de-
finido, todos estão cadastrados na clí-
nica da família. Gostaríamos de levar 
essa experiência para as outras áreas 
da cidade, mas esse é um trabalho da 
Fiocruz, do secretário Daniel Soranz e 
do ministro Queiroga. O evento teste é 
uma possibilidade, um local com todos 
vacinados. Não será aberto a turistas, 
já deixo claro. Só moradores do local 
poderão participar”, explicou.

O secretário Soranz anunciou que a 
cidade do Rio atingiu 50% da popula-
ção vacinada com a primeira dose. 

“É muito importante o prefeito va-
cinar com um imunizante produzido 
no Rio de Janeiro, a vacina da Fiocruz, 
nesse símbolo da cidade também, que 
é a Portela. O desejo que a gente quer é 
estar vacinando o mais rápido possível. 
Hoje também a gente bate a marca de 
50% das pessoas com mais de 18 anos va-
cinadas. Essa semana a gente finaliza o 
grupo de 50 anos ou mais e 50% das pes-
soas vacinadas (com a primeira dose)”.

Paes foi vacinado com a 
AstraZeneca pelo secretário 
Daniel Soranz e pediu 
para segurar a mão da Tia 
Surica durante a imunização 

DANIEL CASTELO BRANCO

DANIEL CASTELO BRANCO

 > Além de funcionários da Viação 
Redentor, os rodoviários das em-
presas Transportes Futuro e Trans-
portes Barra, que também perten-
cem ao Grupo Redentor, foram 
orientados a tomar o medicamento 
ivermectina como forma de evitar 
contágio pela covid-19. A informa-
ção foi confirmada pelo DIA junto 
ao Sindicato dos Rodoviários do 
Rio. Na comunidade científica in-
ternacional, não há comprovação 
sobre a eficácia do medicamento no 
combate ao coronavírus. 

Um médico que atua na Viação 
Redentor assina orientação, afixada 
em posto de saúde na sede da em-
presa, orientando os funcionários a 
usar o medicamento três vezes por 
semana, como mostrou o RJTV, da 
TV Globo. Segundo o sindicado da 
categoria, a mesma recomendação 
foi repassada aos funcionários das 
outras duas empresas do grupo, 
que reúne um total de 4.586 rodo-
viários: 1.723 (Viação Redentor), 
1.062 (Transportes Futuro) e 1.801 
(Transportes Barra).

No texto, o médico afirma que 
o uso do remédio é seguro, e que 
‘já existe evidência de que a medi-
cação diminui a carga viral e per-
mite que seu sistema imunológico 
reaja muito melhor à infecção’.

Segundo o Rio Ônibus, sindicato 
das empresas, foi determinado pela 
direção do órgão uma apuração so-
bre a recomendação do médico. 
José Carlos Sacramento, vice-presi-
dente do Sindicato dos Rodoviários, 
afirma que a recomendação do mé-
dico do Grupo Redentor para o uso 
de ivermectina é completamente 
contrária à posição do sindicato. O 
Conselho Regional de Medicina do 
Rio (Cremerj) está apurando o caso. 

Rodoviários são 
orientados a 
usar medicação

“Fiz questão de tomar a vacina da Fiocruz. É uma agulha de esperança”, disse Paes ao lado de Tia Surita e Soranz

ALBERTO JOÃO
alberto.pereira@odia.com.br

VOLUNTÁRIA

 N O secretário Daniel Soranz falou so-
bre o projeto “PaqueTá vacinada”, da 
Secretaria Municipal de Saúde, com o 
apoio da Fiocruz, que vacinará toda a 
população a partir de 18 anos contra a 
covid-19 no bairro. A coleta de sangue 
voluntária de moradores da Ilha de 
Paquetá começou ontem.

“É uma preparação importante, a 
gente colhe as amostras de sangue 
para ver quem de fato foi exposto 
a covid-19 ou não. Também vai ser 
montado um bio banco com todas as 
amostras de sangue dessas pessoas 
de Paquetá que ficará armazenada 
na Fiocruz, que é a instituição de pes-
quisa, e a gente espera que em poucos 
meses tenhamos Paquetá como a pri-
meira área livre da covid na cidade do 
Rio de Janeiro”, disse Soranz.

Colete de sangue 
começa em Paquetá

NOVA IGUAÇU

 NAs datas de vacinação com a segunda 
dose do imunizante Pfizer/BioNTech foram 
alteradas no município de Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense, após um equívoco na 
convocação para aplicação do imunizante. 
Antes, a chamada para todos que tinham 
recebido a primeira dose era para que retor-
nassem em 21 dias, mas a prefeitura corrigiu 
o erro através das redes sociais e esclareceu 
que os vacinados devem retornar em 12 
semanas. A divulgação provocou reclama-
ções nas redes sociais.

Em nota, a prefeitura de Nova Iguaçu 
pediu desculpas à população e informou 
que foi necessário alterar as datas de va-
cinação com a segunda dose da vacina 
Pfizer. Procurado, o Ministério da Saúde 
não se manifestou até o momento de 
finalização da reportagem. O espaço 
segue aberto para manifestação. 

Equívoco na chamada 
da segunda dose 

VOCÊ SABIA
Essa semana 
o município 
do Rio 
finaliza o 
grupo de 50 
anos ou mais 
com a 1ª dose 
da vacina

50% DE VACINADOS
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Ofício enviado à prefeitura sugere que 
sejam feitas vistorias e demolições

Crea alerta para mais 
risco de desabamento 
em Rio das Pedras

O Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 
do Rio (Crea-RJ) enviou 
ofício ao prefeito Eduardo 
Paes com alerta sobre às 
construções da comunida-
de de Rio das Pedras, onde 
um prédio desabou ma-
tando duas pessoas e ferin-
do outras quatro há duas 
semanas. O documento 
assinado pelo presidente 
do órgão, Luiz Antônio 
Cosenza, expõe as carac-
terísticas frágeis do solo e 
sugere vistorias por amos-
tragens nos imóveis da re-
gião, com possível planeja-
mento de demolições.

Conforme o ofício, o ter-
reno onde está a comuni-
dade é constituído por es-
pessa camada de argila or-
gânica com profundidade 
entre 10 e 15 metros. A con-
dição do solo é decorrente 
da decomposição de restos 
vegetais e materiais orgâ-
nicos. O material “se for-
ma no local por transpor-
te fluvial e uma camada 
de aterro sobrejacente de 
pequena espessura, cons-

tituída por material diverso 
e muitas vezes sem nenhum 
tipo de compactação”, relata 
em um trecho do documento.

Construção inviável
Com essa condição de solo 

associada à verticalização dos 
prédios, o órgão aponta para 
risco ampliado de desaba-
mentos. O Crea explica que 
não ser vedada construção na 
comunidade, mas que há ne-
cessidade de fundação mais 
resistente. “Sendo obrigató-
ria o uso de estacas profun-
das com mais de 20 metros 
na execução das fundações 
dos prédios, o que torna eco-
nomicamente inviável cons-
trução no local”.

Para mitigar os riscos, o 
Crea sugeriu que a prefeitu-
ra, por meio da Defesa Civil, 
vistorie por amostragem a co-
munidade. A ação vai permi-
tir que sejam acompanhados 
os “recalques e inclinações 
dos prédios”. O objetivo é evi-
tar novos acidentes e “pro-
gramar a demolição dos pa-
vimentos acrescidos aos imó-
veis que coloquem em risco o 
seu desabamento”.

Paquetá coleta sangue 
para vacinação em massa
Ilha faz parte de projeto para imunização de população local que ocorrerá domingo

DIVULGAÇÃO

A coleta 
de sangue 
voluntária 
de 
moradores 
da ilha 
começou 
ontem

A 
coleta de sangue vo-
luntária de morado-
res da Ilha de Paque-
tá começou ontem, e 

faz parte da ação do projeto 
“PaqueTá vacinada”, da Se-
cretaria Municipal de Saúde, 
com o apoio da Fiocruz, que 
vacinará toda a população a 
partir de 18 anos contra a co-
vid-19 no bairro. Para evitar 
aglomerações, a coleta vai até 
amanhã, em vários horários 
por idade e letra inicial do 
nome. A vacinação em massa 
será no domingo.

A prefeitura confirmou 
ontem que a ilha receberá o 
Carnaval fora de época 14 dias 
após toda a população local 
tomar a 2ª dose. O evento é 
etapa do projeto e será em es-
paço controlado para, no má-
ximo, 600 vacinados.

Segundo a prefeitura, o 
estudo tem como principal 
objetivo avaliar os efeitos da 
imunização em larga escala e 
de que forma a vacinação em 
massa atua na proteção de 
não vacinados, como crian-
ças e adolescentes. Além dis-
so, será observado o quanto a 
1ª dose é capaz de evitar no-

vos casos. Com a cobertura 
vacinal total da população 
alvo, o monitoramento epi-
demiológico será por perío-
do que será estabelecido. A 
ilha será o primeiro bairro 
100% vacinado.

Os três pontos de vacina-
ção serão Unidade Integrada 
De Saúde Manoel Arthur Vil-
laboim, Paquetá Iate Clube e 
Casa de Artes Paquetá. Ape-
nas a população residente será 
vacinada, seguindo cadastros 
da Estratégia Saúde da Famí-
lia. Turistas que tenham ido 
passar o domingo na ilha não 
serão vacinados.

Paquetá tem 4.180 mo-
radores, dos quais 3.530 são 
maiores de 18 anos cadastra-

dos. Os que são regularmente 
atendidos na unidade de Saú-
de da ilha já estão no sistema, 
com todo o histórico clínico 
acompanhando.

Até 31 de maio, foram 
aplicadas 2.923 doses da va-
cina contra a covid-19 pelo 
calendário do município 
para os grupos prioritários, 
sendo 1.853 primeiras do-
ses e 1.070 segundas doses. 
No dia 20, todo o restante 
da população elegível será 
vacinado. 

Como a vacinação terá 
como público-alvo apenas 
moradores, a CCR Barcas in-
formou que vai operar com a 
grade de fins de semana nor-
mal na Linha Paquetá. 

SERRANA (SP)

 NA pesquisa tem semelhan-
ça com a experiência desen-
volvida na cidade de Serrana, 
no interior de São Paulo, que 
demonstrou efeitos positivos 
de campanha de vacinação 
em massa. Após atingir 75% 
da população vacinada, o 
município, de 45 mil habi-
tantes, apresentou redução 
significativa na identificação 
de novos casos de covid-19 e 
óbitos pela doença.

O estudo começou em 17 
de fevereiro e o objetivo era 
vacinar toda a população 
adulta para avaliar a efetivi-
dade da CoronaVac. Houve 
redução de 95% nas mortes 
por covid-19, 80% de casos 
sintomáticos e 86% nas hos-
pitalizações. Mostrou que 
a vacinação protege tanto 
adultos imunizados quanto 
crianças e adolescentes que 
não receberam vacina. 

Queda de 95% 
nas mortes

Depois de mais de uma se-
mana desaparecido, o jo-
vem Iago Miguel da Silveira, 
24, foi encontrado morto na 
última quarta-feira em Ma-
rambaia, Itaboraí. O jovem 
trabalha como mototaxista. 
A família conta que ele foi 
visto pela última vez em um 
posto de gasolina da região 
e que testemunhas afirmam 
que o rapaz foi colocado em 
uma viatura do Batalhão de 
Rondas Especiais e Controle 
de Multidões (Recom). O 
corpo do rapaz foi encon-
trado em um matagal pró-
ximo à Rua 18, após uma 
ligação anônima recebida 
pela família. 

O Ministério Público do Rio 
ofereceu denúncia à 3ª Vara 
Criminal de Niterói contra Ma-
theus dos Santos da Silva por 
feminicídio triplamente qua-
lificado. Ele matou Vitorya 
Melissa Mota a facadas, em 
2 de junho, dentro do Plaza 
Shopping, em Niterói. A pro-
motoria ressalta que o crime 
foi praticado por motivo tor-
pe, meio cruel e mediante re-
curso que dificultou a defesa 
da vítima. Destaca que o ho-
micídio foi contra mulher por 
razões da condição de gênero, 
além de violência doméstica 
e menosprezo à mulher. 

Uma nova medida aprova-
da na Câmara Municipal do 
Rio pretende punir quem 
adotar antiga prática de 
manter animais presos a 
correntes, mesmo dentro 
de casas. O PL 43/221, de 
autoria do vereador Dr. Mar-
cos Paulo (Psol), foi apro-
vado em segunda votação 
e proíbe o acorrentamento 
de animais em toda a capi-
tal, considerando a prática 
como maus-tratos. Há mul-
ta de até R$10 mil a quem 
descumprir. O projeto de lei 
aprovado segue à sanção do 
prefeito Eduardo Paes.

DIA A DIA

PROIBIDO 
ACORRENTAR

DENÚNCIA POR 
FEMINICÍDIO

RAPAZ É 
ACHADO MORTO
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Moradores precisam 
andar até 4km 
todos os dias para 
pegar um ônibus

Miliciano 

‘suspende’ 

transporte 

em Paciência

Moradores de Manguariba, 
conjunto residencial em Pa-
ciência, Zona Oeste, não en-
contram vans nas ruas desde 
domingo, quando milicianos 
ocuparam a região no dia se-
guinte à morte de Wellington 
da Silva Braga, o Ecko. Quem 
vive no local denuncia que a 
ordem para o transporte dei-
xar de circular partiu de grupo 
ligado a Danilo Dias Lima, o 
Tandera, rival de Ecko, e que 
teria invadido a área.

Há cinco dias, as vans que 
faziam o itinerário Manguari-
ba x Campo Grande e Mangua-
riba x Santa Cruz desaparece-
ram. Moradores precisam an-
dar até a Avenida Brasil para 
pegar ônibus, ou van, que os 
leve ao destinom numa cami-
nhada de até 4km. “Trabalho 
fora de Manguariba e tenho 
que sair de casa uma hora 
mais cedo para andar até a 
Brasil e pegar condução”, afir-
ma um morador.

O bairro é considerado 
“tranquilo” e “sem altera-
ções” por quem vive na re-
gião, mas a ocupação de mili-
cianos no domingo amedron-
tou. Além das vans, parte do 
comércio está fechado. “Pare-
ce uma cidade fantasma”, diz 
outro morador.

Há relatos de sumiço das 
linhas de ônibus na região. 
A Secretaria Municipal de 
Transportes informou que 
“tem se reunido com repre-
sentantes dos consórcios em 
busca de melhor atendimen-
to à população”. “A secreta-
ria está fazendo a revisão de 
todo o sistema para reformu-
lar itinerários para  evitar 
áreas descobertas e garantir 
frequências de ônibus com-
patíveis com a demanda”.

‘Cangaceiros’ do 
crime migram 
para o Rio 
Saiba quem são os bandidos procurados em outros 
estados que passaram a dar ordens por aqui

E
m um baile funk no 
Complexo do Salguei-
ro, em São Gonçalo, 
filmado neste ano, 

dois homens dançam exibin-
do fuzis. A cena, corriqueira 
nas investigações sobre o trá-
fico de drogas da Polícia Ci-
vil, chama a atenção por um 
detalhe: os criminosos são 
líderes do Comando Verme-
lho no Ceará e passaram a se 
esconder no Rio para geren-
ciar o tráfico no Nordeste. Se 
intitulam Tropa do Lampião 
ou Bonde do Fantasma.

A polícia tem feito opera-

ções e conseguiu prender in-
tegrantes do bando, além de 
identificar líderes de outros 
oito estados que migraram 
para o Rio, conforme O DIA 
noticiou na quinta-feira.

Os bandidos que apare-
cem no vídeo foram identifi-
cados como Abimael Mendes 
de Souza (que se está foragi-
do) e Lemoel da Silva Santos, 
o Panda, morto em janeiro 
deste ano em confronto com 
a Polícia Militar. Panda era 
conhecido no Ceará por, em 
2017, ter ameaçado o então 
secretário de Segurança An-
dré Costa, com mensagens 
nas redes sociais. 

“Vai ter bala para você”, es-
creveu, após operação. Ele 
respondia por crimes como 
homicídio, assalto, porte 
ilegal de arma e associação 
criminosa.

Já Abimael estaria escon-
dido em São Gonçalo, con-
forme a polícia. No vídeo eles 
portam fuzis calibre 556. “São 
fuzis plataforma AR, calibre 
556, semelhante ao COLT M4. 
Estão com vários acessórios, 
como empunhadura (grip) e 
mira holográfica (red dot). O 
cano é extremamente curto 
para facilitar a locomoção em 
veículos e o porte dissimula-
do”, analisou um delegado, à 
reportagem de O DIA.

LAMPIÃO
O líder do bando tem o apeli-
do de Lampião, em referên-
cia ao líder do Cangaço, no 
século XX, e se chama Max 
Miliano Machado da Silva. 
Ele é membro de uma célula 
do Amazonas e foi preso em 
abril deste ano, após sair do 
Rio para o Norte.

Em São Gonçalo, além 
de gerenciar o tráfico no 
nordeste, eles também dão 
apoio às atividades crimino-
sas locais.

“Com o tempo, se essa 
migração não parar, pode-
mos ver a troca de cultu-
ra do crime. O Comando 
Vermelho já espalhou sua 
doutrina para outros esta-
dos. A gente tem cenas de 
um passado não distante 

que os presos jogaram bola 
com a cabeça de outros pre-
sos, no estado do Pará. Da 
mesma forma que a gente 
exporta cultura, é possível 
que a cultura do crime deles 
venha bater na nossa porta. 
Assaltos com peixeiras, por 
exemplo”, afirmou à repor-
tagem o subsecretário de 
Planejamento e Integração 
Operacional da Polícia Ci-
vil, Rodrigo Oliveira.

BRUNA FANTTI
bruna.fantti@odia.com.br

Abimael Mendes de 
Souza: integrante da 

Tropa do Lampião, 
está escondido em 

São Gonçalo

REPRODUÇÃO

TROPA DO LAMPIÃO

 NEm abril deste ano, policiais 
da Core e da Subsecretaria de 
Inteligência da Polícia Civil fize-
ram operação no Complexo do 
Salgueiro. O objetivo era locali-
zar lideranças do tráfico, como 
Dalton Luiz Santana, acusado 
de matar Bianca Lourenço Sil-
va, 24, sua ex-namorada, além 
de esquartejar o corpo.

Na ação, no Conjunto da 
Marinha, José Erasmo de Souza 
Filho e Carlos Menezes Bezerra, 
que possuíam mandados de 
prisão em aberto, e eram apon-
tados como líderes do CV no 
Nordeste, foram mortos. Houve 
apreensão de dois fuzis, pisto-
las, carregadores e munições, 
tabletes de drogas e vários 
trajes camuflados (‘ghillie’), 
usados pelos narcotraficantes 
para se esconderem na mata.

Outros procurados são do 
Primeiro Comando de Vitória, 
do ES. O Portal dos Procura-
dos divulgou cartaz ajudar na 
prisão de Luan Gomes Faria, o 
Luan Vera ou Camu, 30, e Fer-
nando Moraes Pereira Pimen-
ta, o Marujo ou Zoi, 39. Os dois 
são foragidos do Espírito San-
to, e estariam  escondidos no 
Complexo da Maré. Luan é do 
Terceiro Comando Puro, com 
ramificação no ES. É apontado 
como chefe do tráfico do bairro 
Tabuazeiro, Vitória, e responsá-
vel pelo toque de recolher.

Dois mortos em 
operação em abril
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PMs são executados  
após ataque criminoso
Policiais estavam numa viatura. Crime ocorreu na madrugada, em Nova Iguaçu

REGINALDO PIMENTA/AGÊNCIA O DIA

Viatura da PM é periciada na sede da Delegacia de Homicídios da Baixada Fluminense (DHBF)

D
ois policiais milita-
res de serviço foram 
mortos no início da 
madrugada de ontem, 

em Nova Iguaçu. De acordo 
com os agentes da Delegacia 
de Homicídios da Baixada 
Fluminense (DHBF), as ar-
mas dos PMs, um fuzil e uma 
pistola, foram levadas pelos 
executores. O soldado Sérgio 
Magalhães Belchior e o cabo 
Helder Augusto Gonçalves Sil-
veira estavam em um viatura 
baseada em uma rua de acesso 
à Rodovia Presidente Dutra, a 
Via Dutra, no bairro Posse, na 
noite de quarta-feira.

Eles chegaram a ser socor-
ridos e levados para o Hospi-
tal Geral de Nova Iguaçu, mas 
não resistiram aos ferimentos. 
A viatura em que eles estavam 
ficou completamente destruí-
da pelos disparos. Os PMs 
eram lotados no batalhão de 
Queimados, o 24º BPM, tam-
bém na Baixada, e estavam 
cumprindo Regime Adicional 
de Serviço (RAS) no 20º BPM 
(Nova Iguaçu).

A Polícia Civil acredita que 
os agentes foram vítimas de 
emboscada de homens liga-
dos ao tráfico. A hipótese de 
participação da milícia tam-
bém não foi descartada. Inves-
tigadores da DHBF estiveram 
no local e fizeram a perícia do 

veículo. Os agentes vão pro-
curar imagens de câmera de 
segurança para identificar o 
veículo usado pelos bandidos.

‘NÃO PODE FICAR IMPUNE’

Em entrevista à Rádio Tupi, 
O porta-voz da Polícia Militar, 
major Ivan Blaz, reforçou que 
o crime não pode ficar impu-
ne: “A Polícia Militar e a Po-
lícia Civil estão mobilizadas 
para encontrar os acusados. 
É inadmissível que um crime 
seja cometido contra policiais 
que estejam, principalmente, 
em patrulhamento ostensivo 
para exercer, basicamente, a 
segurança de quem anda pelas 
ruas. Esse crime covarde não 
pode ficar impune”. 

 N Em vídeo divulgado nas re-
des sociais, o secretário esta-
dual de Polícia Militar, coronel 
Rogério Figueiredo, pediu para 
que os criminosos envolvidos 
nas mortes do soldado Sérgio 
Magalhães Belchior e do cabo 
Helder Augusto Gonçalves Sil-
veira se entreguem de forma 
espontânea e apresentem o 
fuzil e a pistola roubados da 
viatura policial. 

Figueiredo reforçou que as 
polícias Civil e Militar estão em-
penhadas para identificar os 

assassinos. Ele classificou como 
inaceitável o ataque criminoso. 

“Se entreguem e venham 
com as armas roubadas, nós 
iremos prendê-los. Toda a Po-
lícia Militar estará empenhada 
atrás de vocês. Pedirei ao se-
cretário de Polícia Civil, através 
da DH, todo empenho nas in-
vestigações. Às famílias, meus 
sinceros sentimentos. Não te-
nho palavras para expressar a 
perda. Não posso aceitar en-
terrar militares executados por 
criminoso”, disse. 

AOS CRIMINOSOS

Secretário da PM manda recado

ANDERSON JUSTINO
anderson.justino@odia.com.br 

MPRJ ajuíza ação contra 
Colégio Santo Inácio
O Ministério Público do 
Estado do Rio ajuizou, na 
segunda-feira, ação civil 
pública contra o Colégio 
Santo Inácio, na Zona Sul, 
de sua diretora acadêmi-
ca Ana Maria Bastos Lou-
reiro e do coordenador 
de Ensino Médio, Marcos 
Vinicius Borges da Silva 
Machado, pedindo a inde-
nização por danos morais 
coletivos, com pedido de 
liminar, por violação de 

direitos de adolescentes, de-
vido a casos de assédios se-
xuais sofridos por alunas da 
instituição.

Em nota ao DIA, o colé-
gio informou que “os relatos 
referentes a episódios ocor-
ridos em 2018 geraram me-
lhorias e avanços no Colégio 
Santo Inácio” e destacou que 
“uma série de iniciativas foi 
adotada para fortalecer e 
aprimorar a cultura institu-
cional do cuidado”.

Suspeito de furtar 
bicicleta é preso
Agentes da 14ªDP (Leblon) 
identificaram e prende-
ram o homem que furtou 
a bicicleta de um casal que 
acusou o instrutor de surfe 
Matheus Ribeiro de furto, 
no sábado. Igor Martins Pi-
nheiro, homem branco de 
22 anos, tem 28 anotações 
criminais sendo 14 delas 
por furto de bicicleta. Ele foi 
encontrado em seu aparta-
mento, em Botafogo. 

Igor foi identificado 
com base nas câmeras de 
segurança que flagraram o 
crime. Na casa dele, os po-
liciais encontraram a ber-
muda que ele utilizava no 
momento do furto e a fer-
ramenta usada para soltar 
o cadeado da bicicleta. 

Matheus Ribeiro, de 22 
anos, foi acusado de fur-
tar a bicicleta elétrica en-

quanto aguardava a namo-
rada, em frente ao Shopping 
Leblon. Ele foi abordado por 
um homem e uma mulher que 
diziam que a bicicleta não era 
dele. O rapaz que o acusava 
pegou o cadeado da bicicleta 
e tentou abrir, mas não con-
seguiu. Em um vídeo gravado 
por Matheus e publicado em 
suas redes sociais, ele diz que 
“só estava perguntando”.

DIVULGAÇÃO

Igor Martins foi preso

6   RIO DE JANEIRO SEXTA-FEIRA, 18.6.2021  I  O DIA



rância e faz parte integrante de uma 
estratégia de subjugação. O caldo de 
insurgência e insubordinação cresceu 
e sorrateiramente envolve os meca-
nismos do processo democrático com 
a disseminação de ódio e de mentiras 
por meio da internet.

A usurpação de maneira patrimonia-
lista do poder fica sempre na contramão 
da História e cedo ou tarde a população 
acorda e compreende que a esperança 
não está com os ditadores. A contempo-
rização nunca foi boa conselheira para a 
manutenção do processo democrático e 
muito menos a subserviência. A política 
do apaziguamento e pacificação aumen-
ta o desejo das forças retrógradas de ven-
cer essa luta entre civilização e barbárie. 

Caso a única agenda seja a desestabi-
lização do país e o aumento da toxicida-
de, vamos correr o risco de uma ruptura 
institucional e de uma ainda maior mar-
ginalização internacional. Como disse a 
revista britânica “The Economist”, o Bra-

NO CENÁRIO MUNDIAL

U
m tema atual na Europa é a discussão sobre a toxicidade do Brasil 
para o sistema internacional. As posturas recentes contra o multila-
teralismo, a globalização, a preservação do meio ambiente, a defesa 

dos direitos humanos e das minorias, e as manifestações repetidas contra o 
processo democrático, afetam a imagem brasileira no exterior. As declara-
ções sobre uma intervenção militar abalam o nosso prestígio internacional 
e apontam para uma militarização progressiva do poder político.

O BRASIL É UM 
PAÍS TÓXICO?

Politização de 
militares e a 
impunidade 
são caldo 
de cultura a 
insuflar novas 
aventuras 
contra as 
instituições 
da República”

sil vive a situação mais tenebrosa desde 
a década de 1980. O maior risco nessas 
situações é subestimar os perigos e mi-
nimizar ou ignorar as ameaças. 

Como dizia Sócrates, nesses momen-
tos torna-se necessária uma escolha en-
tre a covardia e a coragem. Na recen-
te reunião do G7 na Inglaterra temas 
como o combate à pandemia e a pre-
servação do meio ambiente foram prio-
ritários e marginalizaram o Brasil por 
suas políticas negacionistas, em ambos 
os assuntos. Coragem para mudar essas 
atitudes negacionistas constitui-se na 
única maneira de recuperar o prestígio 
internacional perdido. 

No Brasil morrem quatro vezes mais 
pessoas por covid-19 do que a média 
mundial. Em todos os levantamentos, o 
Brasil está entre os países em que mais 
morrem pessoas pela pandemia no mun-
do quando considerado o número de óbi-
tos em relação ao tamanho da popula-
ção. Informações da publicação digital 
especializada “Our World in Data”, do 
início do mês passado, colocam o Brasil 
como nação com mais mortes por co-
vid-19 em relação à sua população entre 
aquelas mais populosas.

Com o Brasil próximo de alcançar a 
trágica marca de 500 mil mortos pela 
pandemia fica difícil evitar a situação 
de país tóxico no cenário internacional. 
As agressões contra a China continuam 
no momento em que a vacinação patina 
no Brasil em razão da falta de insumos e 
vacinas importadas. Na contramão do 
mundo, em políticas públicas de Saúde, 
discute-se a desobrigação de máscaras 
para quem se vacinou ou contraiu co-
vid-19. Nessas circunstâncias, afigura-se 
cada vez mais complicado evitar a pecha 
de país tóxico para o planeta, e de centro 
disseminador de epidemia.

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

coluna-do-embaixadorembaixador
Cesário Melantonio Neto

Diplomata

Coluna do

PAULO MÁRCIO

Coluna publicada às sextas-feiras

Segundo relatório do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), 6.157 militares 
ocupam funções reservadas normal-
mente a civis. E mais da metade des-
ses militares estão na atividade. Em 
2016, eram 2.957 militares a exercer 
tarefas de civis. Após dois anos e meio 
de presença das Forças Armadas no 
núcleo do poder, o desgaste da repu-
tação brasileira cresceu na imprensa 
mundial por essa lenta colonização 
bélica do aparelho do Estado.

A violência dos comentários con-
tra os outros Poderes intoxica a vida 
política brasileira em favor de movi-
mentos radicais evidentes. Os guer-
reiros digitais dessas forças propa-
gam diariamente a necessidade de 
uma democracia tutelada pelos mi-
litares. A politização dos militares e 
a impunidade são caldo de cultura a 
insuflar novas aventuras contra as 
instituições da República. A defesa 
de teses partindo do princípio de que 

só os mais fortes sobreviverão divide 
a nação e atenta contra a vida.

O aparelhamento do governo instau-
ra uma doutrina autoritária em busca 
de um regime ditatorial que garanta 
a permanência no poder a qualquer 
preço, e sem data para acabar, em des-
respeito às instituições democráticas.

O caudilhismo é fenômeno bem co-
nhecido na América Latina e revivido 
de tempos em tempos, mas inaceitável 
pela comunidade internacional. Esse 
populismo barato e primitivo afeta 
enormemente a boa imagem de que o 
Brasil gozou por tanto tempo. Um pro-
jeto de perpetuação no poder está em 
curso e a manipulação de instituições 
do Estado cresce a cada dia. A idolatria 
de práticas de regime de exceção aca-
lenta um prazer mórbido e promove a 
necropolítica. 

A destruição deliberada do siste-
ma de Educação pública faz sentido 
para manter os seguidores na igno-
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em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 n Mesmo depois de mais uma 
derrota pesada para o torce-
dor do Vasco, na quarta-fei-
ra, dentro de São Januário, 
contra o Avaí, pela Série B, 
a diretoria resolveu manter 
o técnico Marcelo Cabo no 
elenco. Amanhã, o Gigante 
da Colina enfrenta o CRB, 
dentro de São Januário, e 
precisa não só vencer, mas 
apresentar um bom futebol 
para que a paciência da torci-
da com a diretoria e o coman-
dante, que já não é grande, 
não acabe de vez. Pressão.

PELO MENOS ATÉ 
AMANHÃ

DIVULGAÇÃO

Mesmo sendo o atual presidente da CBF, 

de forma interina, o Coronel Nunes não 

quer saber sobre manter as coisas exata-

mente como estavam com Rogério Caboclo. De 

cara, demitiu o secretário-geral Walter Feldman. 

Mas isso era algo que o próprio Caboclo, mesmo 

antes dos escândalos, também tentou fazer ale-

gando “falta de confiança”. Agora, as atenções da 

entidade máxima do futebol brasileiro se volta 

para a não criação da Liga brasileira proposta 

por 19 dos 20 clubes da Série A do Brasileirão 

e que já conta com o apoio de alguns clubes da 

Série B. Vale lembrar que Botafogo, Cruzeiro e 

Vasco, três gigantes do futebol brasileiro, estão 

na Segunda Divisão. A ideia da CBF é enfraque-

cer, sem muitos alardes, utilizando as desaven-

ças entre os clubes da Série A e se apoiando no 

argumento de que será inviável uma criação de 

Liga sem que haja algo equilibrado e justo para 

todos. A ideia dos times é que a nova competi-

ção tenha um CEO independente e sem relações 

com as instituições. Isso tudo já para 2022. Os 

pauzinhos começam a se mexer...

Dos 20 clubes da Série A do Brasileirão, 19 querem criar uma Liga

 n Representante do Flu-
minense nas Olimpíadas 
de Tóquio, Nino já vinha 
sendo nome frequente na 
lista de André Jardine e 
vai para se firmar como 
titular na competição e, 
é claro, já pensando futu-
ramente. Pouca gente fala 
isso, mas hoje o Tricolor 
tem uma das melhores 
duplas de zaga do futebol 
brasileiro: Nino e Luccas 
Claro. Se não a melhor. 
Parabéns ao defensor e 
boa sorte nesse desafio.

PARABÉNS, NINO!

TUDO PARA GANHAR O BI

 nO técnico André Jardine convocou a seleção brasileira 
que vai disputar os Jogos Olímpicos de Tóquio-2020 e eu, 
particularmente, gostei bastante da lista. Imagino o time 
titular com Santos, Daniel Alves, Nino, Diego Carlos e Ara-
na; Bruno Guimarães, Douglas Luiz, Gérson e Claudinho; 
Pedro (caso o Flamengo libere) e Antony. Tem tudo para 
ganhar o ouro mais uma vez. Grande fase!

M
A

IL
SO

N
 S

A
N

TA
N

A
/F

LU
M

IN
EN

SE
 F

C

EUROCOPA
Em Copenhague, a Bélgica, de virada, venceu por 2 a 1, sobre a Dinamarca e 

garantiu a vaga nas oitavas. Em Amsterdã, a Holanda derrotou a Áustria por 2 a 
0 e também avançou para a próxima fase.

VASCO OLIMPÍADA

Clube repudia ataque 
O Vasco vê a pressão aumen-
tar ainda mais. Sem vencer 
em São Januário há quatro 
partidas, duas pela Série B 
do Brasileiro, o Gigante da 
Colina ainda viu torcedores 
jogarem pedras no carro de 
Bruno Gomes, que dava ca-
rona a Galarza, na saída do 
estádio, após o jogo contra 
o Avaí. O clube repudiou o 
vandalismo.

“O Vasco da Gama repu-
dia toda e qualquer forma de 
violência. O clube compreen-

de a insatisfação dos torce-
dores com os resultados, 
mas a solução não passa pelo 
uso de agressões e ameaças 
como formas de protesto 
contra atletas e membros 
da comissão técnica”, dizia o 
comunicado.

E não foi apenas Bruno 
Gomes que sofreu com a 
ação de vândalos. Ontem, 
Léo Jabá postou a foto de 
seu carro danificado e reve-
lou que foi atacado por tor-
cedores vascaínos.

Jardine 
convoca 
Seleção
Técnico da Seleção olímpi-
ca, André Jardine divulgou 
a lista de convocados para 
os Jogos de Tóquio. O Brasil 
é o cabeça de chave do Gru-
po D, ao lado de Costa do 
Marfim, Alemanha e Ará-
bia Saudita. Confira a lista: 

G o l e i r o s :  S a n t o s 
(Athletico-PR) e Brenno 
(Grêmio);

Zagueiros: Nino (Flu-
minense), Gabriel Maga-
lhães (Arsenal) e Diego 
Carlos (Sevilla).

Laterais: Guilherme 
Arana (Atlético-MG), Ga-
briel Menino (Palmeiras) 
e Daniel Alves (São Paulo).

Meias:  Bruno Gui-
marães (Lyon), Gerson 
(Olympique de Marselha), 
Claudinho (Red Bull Bra-
gantino), Douglas Luiz 
(Aston Villa) e Matheus 
Henrique (Grêmio).

Atacantes:  Antony 
(Ajax), Matheus Cunha 
(Hertha Berlim), Mal-
com (Zenit), Pedro (Fla-
mengo) e Paulinho (Bayer 
Leverkusen).

FLAMENGO

Mengão vê afronta da CBF

A insatisfação da diretoria 
do Flamengo com a CBF pelo 
fato de Pedro ter sido chamado 
para a Olímpiada de Tóquio, 
em julho, não é por acaso, e a 
cúpula do clube se baseia em 
fatos para achar que a postura 
da entidade foi uma afronta.

Logo depois da reunião do 
departamento de futebol do 

Flamengo, na quarta-feira, 
que decidiu pela não libera-
ção de nenhum jogador para 
a Olímpiada, o clube entrou 
em contato com Walter Feld-
man, secretário-geral da CBF, 
e comunicou a decisão.

Pedro foi comunicado pelo 
diretor de futebol, Bruno Spin-
del. Ele disse que gostaria de 
jogar a Olímpiada, mas garan-
tiu que entenderia a posição 
do clube.

SELEÇÃO BRASILEIRA

Brasil goleia o Peru na 
Copa América: 4 a 0
Inspirado, Neymar comandou o triunfo no Nilton Santos 

Nenê comemora o seu gol

E
m noite de Neymar 
inspirado e de Everton 
Ribeiro marcando pela 
primeira vez com a ca-

misa amarelinha, o Brasil der-
rotou o Peru, no Nilton Santos, 
pela segunda rodada do Grupo 
B da Copa América, por 4 a 0. 
Alex Sandro, Neymar, Everton 
Ribeiro e Richarlison marca-
ram os gols. A Seleção somou o 
nono jogo seguido com vitória 
e chega embalada para pegar 
a Colômbia, no dia 23, nova-
mente no Engenhão. 

O Brasil abriu o placar aos 
11 minutos. Everton Cebolinha 
recebeu na esquerda e cruzou. 
A bola desviou no meio do ca-
minho e chegou a Gabriel Je-
sus, que tocou para o meio da 
área. Alex Sandro bateu de di-
reita para abrir o placar.

Aos 22 minutos do segun-
do tempo, Neymar recebeu na 
entrada da área, girou, puxou 
para a perna direita e bateu 
firme. A bola passou por bai-
xo da perna de Ramos, Gallese 

tentou chegar, mas não alcan-
çou. O camisa 10 marcou pelo 
quarto jogo consecutivo pela 
Seleção e chegou ao 68º tento 
com a amarelinha.

Neymar iniciou o lance 
do terceiro gol, marcado por 
Everton Ribeiro. O camisa 10 
avançou pelo meio e passou 
para Richarlison, que, da es-

querda, fez o toque rasteiro 
para Everton Ribeiro chegar 
no meio da área e anotar o ter-
ceiro. E, aos 46, o Brasil fechou 
o placar: Fabinho tocou para 
Neymar, que deu lindo pas-
se para Firmino. Cara a cara 
com o goleiro, ele não conse-
guiu aproveitar. Richarlison, 
em duas tentativas, conseguiu. 

BOTAFOGO

Empate com o Londrina
Após liderar o placar duas 
vezes no Estádio do Café, 
ontem, o Botafogo cedeu o 
empate em 2 a 2 para o Lon-
drina em duas vaciladas im-
perdoáveis na marcação. 
Com o resultado, deixou 
escapar a vice-liderança da 
Série B do Brasileiro. O Al-
vinegro segue no G-4, em 

terceiro, com oito pontos. 
Rafael Navarro, meio que 

de ombro e de cabeça, abriu 
o placar, aos oito minutos, 
depois bom cruzamento de 
Chay, em cobrança de falta. 

No segundo tempo, aos 
oito minutos, na cochilada 
da defesa, Tárik subiu mais 
alto do que Pedro Castro e, 

de cabeça, empatou após a 
cobrança de escanteio: 1 a 1. 
O balde de água fria foi im-
portante para despertar os 
jogadores alvinegros.

Marco Antônio tabelou com 
Oyama, que chutou na saída 
do goleiro para colocar o Glo-
rioso mais uma vez na frente. 
Mas houve nova bobeada. Pau-
lo Victor afastou mal o cruza-
mento e permitiu que Adeníl-
son finalizasse dentro da área, 
mas foi Pirambu que empatou 
no rebote, aos 42. 

FLUMINENSE

No sufoco, Tricolor vence o Santos

Na base da raça e do sofri-
mento, o Fluminense ba-
teu o Santos no Maracanã, 
por 1 a 0, com gol de Nenê, 
e segue invicto no Brasi-
leiro. O Tricolor chegou a 
oito pontos e subiu para 
quinto na tabela.

No primeiro tempo, o 
Peixe foi melhor e teve o 
comando, embora o Tri-
color tenha colocado uma 
bola na trave. Aos oito mi-
nutos, Santos foi apertado 
na saída de bola, e Pirani foi 
desarmado. Caio Paulista 
tentou a tabela na entrada 
da área, e Danilo Boza in-

terceptou para errar o passe. 
A bola sobrou para Nenê na 
esquerda. O meia cruzou, Fred 
ajeitou de cabeça, e Caio Pau-

lista finalizou no travessão. 
Depois desse lance, o Santos 
tomou as rédeas da partida.

No segundo tempo, após 
segurar a pressão do Peixe, o 
Fluminense estufou a rede. 
Fred recebeu o cruzamento 
da esquerda, disputou no alto 
e desviou a bola para cima. Na 
sobra, Felipe Jonatan cortou 
errado, e Nenê aproveitou do 
outro lado da área para finali-
zar de primeira. 

Após abrir o placar, o Tri-
color recuou. O Fluminense, 
mesmo jogando mal, mas na 
base da raça, segurou a pres-
são do Santos.

VENÊ CASAGRANDE
vene.casagrande@odia.com.br 

MEXEM-SE OS 
PAUZINHOS...

Neymar marcou pelo quarto jogo consecutivo pela Seleção

DANIEL CASTELO BRANCO
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Prazo para 
saque de 
abono só 
até dia 30
Daqui a menos de duas sema-
nas acaba o prazo de saque de 
até R$ 1.100 do abono salarial 
2020-2021, ano-base 2019. Os 
trabalhadores e servidores 
que atendem aos critérios 
para recebimento têm até deia 
30 deste mês para retirar os va-
lores do PIS/Pasep na Caixa ou 
no Banco do Brasil. 

O abono equivale a, no má-
ximo, um salário mínimo, a 
ser pago a quem satisfaça os 
requisitos. O valor varia con-
forme o tempo que a pessoa 
trabalhou. Caso tenha exerci-
do atividade ano todo, recebe a 
soma total. Se ficou só um mês, 
por exemplo, ganha propor-
cional, ou seja, 1/2 do mínimo.  

Caso não saquem no pe-
ríodo, haverá oportunidade a 
partir do próximo calendário 
do abono. Fica assegurado o 
direito por cinco anos.

É preciso estar cadastrado 
no PIS/Pasep há pelo menos 
cinco anos, recebido remu-
neração mensal média de até 
dois mínimos e atividade re-
munerada por pelo menos 30 
dias, consecutivos ou não.

Selic faz poupança render mais
Alta da taxa básica de juros tem impacto na caderneta mas aplicação ainda perde para inflação

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Momento seria de investir em outra aplicação para não ter perdas

C
om a alta da Selic, a 
taxa básica de juros, 
para 4,25% ao ano, a 
caderneta de poupan-

ça passará a render um pouco 
mais. A rentabilidade cresce 
para 0,25% ao mês ou 2,98% 
ao ano, conforme cálculos da 
Associação Nacional dos Exe-
cutivos de Finanças Adminis-
tração e Contabilidade (Ane-
fac). A Selic anterior, em 3,5% 
ao ano, o investimento mais 
popular do país estava em 
0,20% ao mês (2,45% ao ano). 

No caso de uma pessoa que 
tiver uma aplicação financeira 
no valor de R$ 10 mil pelo pra-
zo de 12 meses na caderneta 
de poupança, o investidor acu-
mulará R$ 298 (totalizando 

R$ 10.298 ou 2,98% ao ano). 
Antes, o valor era de R$ 245 
(R$ 10.245 ou 2,45% ao ano).

Entretanto, mesmo com 
um aumento no rendimento, a 
poupança vem perdendo para 
a inflação há alguns meses. “O 
rendimento da poupança perde 
para a inflação desde setembro 
de 2020, ou seja, há dez meses 
consecutivos. Não vislumbro 
uma mudança para este ano 
e, com isso, a inflação tende a 
ser superior ao rendimento da 
poupança”, explica Miguel José 
Ribeiro de Oliveira, diretor-exe-
cutivo de Estudos e Pesquisas 
Econômicas da Anefac. 

Com a regra em vigor 
desde 2012, se a Selic esti-
ver abaixo de 8,5% ao ano, 
o rendimento é limitado a 
um percentual equivalente 
a 70% dos juros básicos mais 

DÍVIDAS

 NEmbora a taxa Selic tenha 
sofrido aumento, os especia-
listas dizem que é o momen-
to para quem quer renegociar 
dívidas. “Houve aumento, 
sim, mas já tivemos taxas 
bem altas. Com a possibili-
dade de um crescimento no 
final do ano, é período bom 
para o consumidor renego-
ciar”, explica Felipe.

Com isso, há duas pos-
sibilidades para quitar dé-
bitos: trocar dívidas por de 
linhas de crédito mais altas 
por outras com taxas mais 
baixas ou fazer portabili-
dade para banco com taxas 
mais vantajosas. “Orienta-
ção é tentar fugir do cartão 
de crédito e cheque espe-
cial. É possível tentar em-
préstimo para uma divida 
mais barata”, orienta o es-
pecialista em finanças. 

É hora de 
renegociar

a Taxa Referencial (TR).
“O brasileiro está acos-

tumado em concentrar o 
dinheiro na caderneta de 
poupança por ser a forma 

mais segura de investimen-
to. Mesmo com o aumento, a 
gente tem uma inflação que 
não atualiza e nem corrige o 
dinheiro, continua deixan-

Projeto 
simplifica 
cadastro

A prefeitura abre na segun-
da-feira prazo para que pro-
prietários de casas e aparta-
mentos em bairros da Região 
Central, Zona Sul e parte da 
Zona Norte façam a Declara-
ção Anual de Dados Cadas-
trais (DeCAD). Inédita no 
país, é nova forma de declarar 
a atualização de informações 
pessoais e de imóveis que os 
contribuintes de IPTU pre-
cisarão fazer anualmente, a 
partir de 2021. 

A declaração, que antes va-
lia apenas para quem fizesse 
alguma modificação na área 
construída, é parte de projeto 
piloto da Secretaria de Fazen-
da e Planejamento, que, além 
de simplificar a agilizar o ca-
dastramento, poderá resultar 
em desconto de 5% no IPTU 
do ano seguinte.

MARINA CARDOSO 
marina.cardoso@odia.com.br

do de ganhar”, explica Felipe 
Nogueira, especialista em fi-
nanças e investimentos.

Para quem guarda dinheiro 
na caderneta, o momento se-
ria de investir em outra aplica-
ção para não ter perdas. Mas, 
migrar é um processo que exi-
ge atenção, pois há fatores que 
devem ser levados em conta. 

“Há opção como as que os 
bancos oferecem como o CDB 
com 150% da Selic ou CDI, tí-
tulos públicos na possibilida-
de de renda fixa, mas é preciso 
ficar alerta ao percentual do 
IR”, explica. 

Também há a possibilida-
de do Tesouro Direto. Mas é 
preciso ficar atento aos pra-
zos para não perder a ren-
tabilidade, se necessitar do 
recurso antes do prazos de 
investimento.
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Ação no STF questiona 
regras do novo regime

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Ação foi protocolada na quarta. Relator é o ministro Luís Roberto Barroso

M
edidas ainda mais 
restritivas previs-
tas no novo Re-
gime de Recupe-

ração Fiscal já estão sendo 
contestadas pela Assembleia 
Legislativa do Rio no Supre-
mo (STF). A Casa legislativa 
protocolou na quarta-feira 
uma ação direta de inconsti-
tucionalidade contra dispo-
sitivos da Lei Complementar 
federal 178/21 (que alterou 
a LC 159/17) e do decreto 
10.681/21, que regulamenta a 
norma. O relator é o ministro 
Luís Roberto Barroso.

Na ação, a Procuradoria da 
Alerj argumenta que todos os 
itens questionados violam di-
retamente a Constituição, fe-
rindo cláusulas pétreas como 
o princípio da separação dos 
Poderes. Segundo o Parla-
mento fluminense, as regras 
dispensam a atuação da Casa 
legislativa e “desconsideram a 
capacidade de autolegislação 
dos entes da federação”.

A Adin aponta, por exem-
plo, a determinação para os 
estados limitarem o cresci-
mento de suas despesas pri-
márias à variação do IPCA. A 
Assembleia afirma que a me-
dida reduziria a capacidade 
de investimentos e realização 
de obras necessárias para o 
crescimento do Rio e sua con-
sequente saída do regime.

 n O Rioprevidência passará a 
ter, ainda este ano, duas novas 
agências de atendimento para 
seus aposentados e pensionis-
tas: uma na Região dos Lagos e 
outra na Costa Verde. 

Presidente da autarquia, 
Sérgio Aureliano ressaltou que 
a abertura dessas novas unida-
des tem como objetivo atender 
a um grande público que mora 
em cidades nessas regiões. Ele 
acrescentou que os segurados 
que vivem nesses municípios 
acabam tendo que fazer des-
locamentos maiores. 

Na Região dos Lagos, a 
agência será em São Pedro da 
Aldeia — que, segundo Aurelia-
no, deve começar a funcionar 
em agosto. Já na Costa Verde, 
ainda não foi batido o martelo, 
mas tudo indica que será em 
Angra dos Reis.

O gestor anunciou ainda 
que a medida só será possível 
devido a uma parceria do órgão 
com a Faetec. “Será uma sala 
dentro da Faetec. Essa parceria 
com a fundação elimina para 
nós (autarquia) um custo mui-
to alto, como por exemplo com 
segurança”, detalhou.

Hoje, a autarquia tem cinco 
agências na capital fluminense 
(no Centro, Bangu, Flamengo, 
Méier e Tijuca) e mais 9 espa-
lhadas pelo estado: em Cam-
pos, Itaperuna, Miracema, Ni-
terói, Nova Friburgo, Petrópolis, 
São João de Meriti, Três Rios e 
Barra do Piraí. 

Além disso, conta com pos-
tos que funcionam com atendi-
mento pré-agendado como os 
que ficam dentro do Corpo de 
Bombeiros e da Procuradoria 
Geral do Estado.

REGIÃO DOS LAGOS E COSTA VERDE

Rioprevidência terá novas agências

Autarquia é responsável pelas aposentadorias do Estado do Rio

AGÊNCIA O DIA

 > A Alerj questiona ainda 
a mudança no cálculo de 
gastos com pessoal, que 
passa a incluir inativos 
na conta de cada Poder 
(Judiciário, Legislativo e 
Executivo) e instituição 
(MP, Defensoria e TCE). E 
afirma que a medida não 
levou em consideração 
que as contribuições dos 

servidores (com desconto 
previdenciário de 14%) e 
Poderes (28% de alíquota 
patronal) são destinadas 
ao Executivo.

O Parlamento alega que 
a alteração na metodolo-
gia de cálculo “trouxe, por 
via transversa, a extinção 
da autonomia administra-
tiva dos Poderes”.

Despesas com pessoal

 > Líder do governo 
na Alerj, o deputado 
Márcio Pacheco (PSC) 
se reuniu ontem com 
representantes  do 
Fórum Permanente 
dos Servidores Públi-
cos do Estado (Fos-
perj) por videoconfe-
rência. As categorias 
trataram com o par-
lamentar da recom-
posição salarial única 
para o funcionalismo 
fluminense. 

A intenção do Fó-
rum é avançar com a 
articulação por uma 
reposição inflacioná-
ria linear para todas as 
categorias

Pacheco aguarda, 
agora, um documen-
to oficializando todas 
as demandas, que in-
cluem pedido de reu-
nião com as secreta-
rias de Fazenda e da 
Casa Civil. E afirmou 
que abrirá espaço no 
Legislativo para uma 
audiência.

Servidores 
tratam de 
reajuste
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Marília Mendonça, Maiara e Maraísa colocaram a mão na massa no programa ‘Te Devo essa 
Brasil’. O reality é uma versão nacional dos  já conhecidos mundialmente irmãos Scott, no 
Brasil apresentado por Dony De Nuccio e Renato Mendonça. As cantoras escolheram a 
assessora de imprensa Silvia Colmenero, que as acompanha desde o início da carreira para 
ganhar a reforma. “A nossa parceria dura mais de seis anos, a Silvia sempre foi muito 
‘mãezona’, e cuida de todas nós com muito amor. Ela merece este presente para mostrar 
nossa gratidão por tudo que vivemos e ainda iremos viver  juntas.”  revelam as artistas. 

FábiaOliveira

ASSESSORA COM REFORMA

PATROAS PRESENTEIAM 

NOSTALGIA

‘Voltaria à televisão 

com prazer’, diz 

Ricardo Côrte Real

Kadu Moliterno vai voltar à televisão. Mas calma, minha 

gente, o ator não está escalado para nenhuma novela, ele 

prepara seu retorno apresentando um programa de esporte 

radicais.  Eem entrevista a Thay Magalhães, ele adiantou que 

filho Kauai será correspondente da atração direto dos Esta-

dos Unidos, onde mora. “Ele está na Califórnia vai mandar 

lá reportagens e entrevistas . Estamos empolgados”. Quem 

também vai participar da produção é Cristianne Moliterno, 

mulher de Kadu, que irá falar de alimentação saudável, qua-

lidade de vida e a rotina de casal . A entrevista vai ao ar neste 

sábado, no quadro Vem com a Thay , a partir das 14h45, no 

programa ‘Talentos’  exibido pela Rede TV!.

KADU MOLITERNO
PREPARA VOLTA À TV

DIV
ULG

AÇÃO 

 > Quem está na faixa dos 40 anos 

vai lembrar de Ricardo Côrte Real. 

Na década de 90, ele apresentou o 

‘Supermarket’, na Band. No progra-

ma, famílias entravam com um car-

rinho num mercado e levavam para 

casa tudo o que conseguissem pegar 

durante o tempo estipulado. Saudo-

sa, esta colunista foi atrás de Ricardo 

para um papo rápido que você con-

fere agora.  

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO

 L Sim, principalmente pessoas que eram crianças e adoles-
centes na época e que hoje estão na faixa dos 30, 40 anos. A 
reação é ótima, sempre carinhosa. O que mais ouço é “você 
fez parte da minha infância”, “queria muito ter participado”, 
“por que não volta?”.

 N O que você anda fazendo? 

 L Estou terminando a produção de um documentário so-
bre meu pai, o humorista Renato Côrte Real e esperando 
a liberação de lugares para poder tocar minha guitarra e 
fazer shows. Também tenho alguns trabalhos que foram 
interrompidos como as apresentações da peça ‘Colegas no 
Teatro’ e a filmagem de um longa metragem baseado na peça 
‘Maldito Benefício’.

 N  Tem vontade de voltar à TV? Voltaria se recebesse 
alguma proposta?

 L Sim, dependendo da proposta voltaria à 
televisão com prazer.

 N Tem algum projeto em mente para 
retornar à telinha?

 L Tenho a série ‘Máximo e Confúcio’ que 
foi veiculada na TV Cultura. Infelizmente 
a segunda temporada foi suspensa por 
falta de financiamento da Ancine. Quero 
continuá-la. Também penso em fazer algo 
na área humorística e musical, mas não 
está formatado ainda.

 N  Deu para fazer amigos na TV? Fala 
com alguém até hoje?

 L Sim, graças a Deus conheci pessoas 
maravilhosas durante minha carreira 
e tenho várias que são minhas amigas 
para sempre.

 N Por que o seu programa saiu do ar?

 L Essa pergunta tem que ser feita 
para a direção da Band. O que eu sei 
é que a Unilever, a maior patrocina-
dora do programa, cancelou o patro-
cínio depois da Copa de 1998.

 N  Você gosta de mercado? Vai ao mer-
cado ou pede, tipo delivery?

 L Vou pelo menos uma vez por semana ao super-
mercado e ao sacolão.

 N  Como está se cuidando em tempos 
de pandemia? 

 L Tenho me comportado bem. Graças à 
minha mulher virei vegetariano e estou 

me sentindo muito bem. Emagreci 8 quilos em seis meses. 
Parei de jogar tênis por pouco tempo nos primeiros meses, 
mas retomei e jogo pelo menos três vezes por semana. Te-
nho aprendido a lidar com a internet e estou com vontade 
de fazer umas lives em breve.

 N  O que você assiste na TV atualmente? 

 L Na TV aberta estou com a TV Cultura, principalmente o 
‘Jornal da Cultura’, ‘Provocações’, ‘Roda Viva’ e ‘Manhattan 
Conection’. Nas TVs por assinatura assisto Globo News, 
SportTV, GNT, Arte1, BIS, Canal Brasil e Curtas. E Netflix e 
Youtube.

 N  Do que você não tem saudade na TV? 

 L De algumas pessoas que acreditavam que televisão não se 
fazia com educação e que não respeitavam os colegas.

 N Seu programa até hoje é referência para 
outros da atualidade. O Celso Portiolli tem 
um quadro muito parecido com o Super-
market no programa dele de domingo. 
Como você vê isso?

 L Já ouvi falar desse quadro mas ainda não 
assisti, então não posso comentar. Gosto do 
Celso Portiolli. Ele deve estar fazendo direi-
tinho. Vejo isso como um reconhecimento pelo 
trabalho desenvolvido durante 5 anos e 1.276 
programas na Band.

 N  O seu horário na Band era dedicado à 
família. O que aconteceu para ter essa 
virada tão grande e passar a ser o horário 
do mundo cão nas emissoras?

 L O que aconteceu foi que as TVs abertas per-
deram parte da  audiência das classes A e B 
com a expansão das TVs por assinatura, e passaram a prio-
rizar programas populares com maior audiência nas classes 
C/D.

 N  Acha que o público anda carente de programas vol-
tados para a família?

 L Não sei dizer, mas acredito que com a grande quantidade 
de programas atualmente no ar, o problema do público não é 
carência e sim a abundância de programas de todos os tipos. 

 N  Acha que o ‘Supermarket’ como era original ainda 
faria sucesso nas tardes da TV brasileira?

 L Acho que sim.

 N  Ainda te reconhecem na rua? Qual a reação das 
pessoas?
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Ontem, a ex-BBB Ivy Moraes esteve em um estúdio 

de tatuagem, em Belo Horizonte, para cobrir uma ta-

tuagem antiga. Ela tatuou uma tulipa em cima de um 

‘R’ que tinha em homenagem ao ex-marido, Rogério 

Fernandes. A escolha do desenho foi feita a dedo por 

Ivy. “Escolhi uma flor, uma tulipa. Na verdade é um 

raio X de uma tulipa sombreada. Adorei o resultado”, 

conta a modelo.

 A tatuagem inicial foi feita logo que Ivy e Rogério 

começaram a namorar, aproximadamente há 9 anos. 

A decisão de cobri-la veio assim que o relacionamen-

to terminou, no fim de 2020. “Essa tatuagem já não 

tinha mais sentido pra mim. A decisão de cobrir não 

tem nada a ver com o Fernando, ele nunca se inco-

modou com isso”, revelou Ivy ao se referir ao novo 

namorado, Fernando Borges. Eles estão juntos desde 

o final de abril.

Ainda faltam seis meses para 2021 acabar, mas a Globo já 

começou a gravar as tradicionais chamadas de fim de ano. 

Na última quarta-feira, Juliana Paes esteve no Projac para 

gravar a sua participação. “Estamos aqui esperando mais 

um resultado de teste de Covid”, contou a atriz. Por conta 

da pandemia, as gravações serão individuais, sem abra-

ços e aglomerações: “Vai ficar bonito”, afirmou Juliana.

MAS JÁ?

SEM A INICIAL DO EX 

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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 n Hoje, Dorgival 

Dantas e Ba-
rões da Pisadi-
nha fazem um 
Arraial Junino 
com apresenta-
ção de Fabiana 
Karla. A live será 
transmitida pelo 
canal do cantor 
e da banda no 
YouTube, às 20h. 

 n Amanhã, a Fei-
ra do Novo Rio 
Antigo, conheci-
da como Feira do 
Lavradio, recebe 
o circuito Jazz na 
Feira, com apre-
sentações ao ar 
livre.

Giovanna 
Lancellotti virou 
assunto nas redes 
sociais, ontem, 
após vazar a 
informação de 
que a atriz foi 
vacinada com a 
primeira dose da 
AstraZeneca, em 
Fernando de 
Noronha, na 
última segunda-
feira. Lancellotti 
se justificou 
alegando que sua 
vacinação se deu 
por conta da 
convocação de sua faixa etária, que incluía 
moradores permanentes da ilha, moradores 
temporários e também os prestadores de 
serviços.  
 Giovanna afirmou que foi imunizada por ser 
prestadora de serviço para uma pousada local. 
No dia em que recebeu a primeira dose, ela se 
apresentou no local da vacinação alegando 
estar prestando serviço para a Pousada 
Corveta, empresa para qual estaria produzindo 
fotos para a veiculação na internet. Procurada, 
a assessoria de Lancellotti disse que contrato 
da atriz com a pousada é de seis meses e que 
ela retornará para dar continuidade ao 
trabalho em breve.  
 No entanto, esta humilde coluna não pôde 
deixar de notar que, no período em que se 

vacinou na ilha, 
Giovanna divulgou 
em suas redes 
sociais duas outras 
pousadas - que 
não são a Corveta, 
com quem ela 
afirma ter o 
contrato em 
vigência e por isso 
esteve na ilha 
entre 16 de maio e 
16 de junho para 
cumprir com parte 
deste acordo 
firmado. Uma 
destas 
hospedagens, 

inclusive, pertence ao ator Bruno Gagliasso.

Levando em conta que a atriz estava 
divulgando em seu perfil no Instagram 
somente as concorrentes da pousada que ela 
diz prestar o serviço, solicitamos a assessoria 
dela a nota fiscal ou o contrato firmado entre 
as partes, afinal, o método da permuta 
(usufruir dos serviços em troca de post nas 
redes sociais) não é considerado pela Receita 
Federal como prestação de serviços. Mas 
assessoria de Lancellotti, no entanto, nos 
respondeu dizendo que “as partes não podem 
abrir termos do contrato, pois são informações 
confidenciais”. 
 Então fica o questionamento: é trabalho ou 
permuta?

TRABALHO OU PERMUTA? LANCELLOTTI 

SE VACINA EM NORONHA

A TV Globo emitiu um comunicado ontem para avisar que decidiu an-

tecipar a saída de Fausto Silva dos domingos, para que o apresentador 

dê a vez a Tiago Leifert. Fausto, que já assinou contrato com a Band, 

cumpriria contrato com a emissora carioca até o fim do ano. Segundo 

a Globo, a saída antecipada de Faustão aconteceu em comum acordo.

“O apresentador Tiago Leifert estará à frente das tardes de domingo da 

TV Globo, até a estreia do novo projeto em desenvolvimento com Lu-

ciano Huck. Por razões estratégicas e internas, a Globo tomou a decisão 

de antecipar a saída de Fausto Silva do programa, e juntos decidiram 

formalizar o distrato”, informa o comunicado. 

‘Riram das minhas fraquezas’
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Ex-participante do ‘BBB 21’, Thaís Braz revelou que teve uma grande 
decepção assim que saiu do reality da Globo. Ela contou que se sentiu 
traída por algumas pessoas próximas: “Soube que pessoas que eu 
amava riram das minhas fraquezas enquanto eu estava no programa!”. A 
cirurgiã-dentista foi alvo de muitas críticas dentro e fora da casa por não 
conseguir se expressar e se embaralhar nas palavras durante os 
programas exibidos ao vivo.

LAÍLA É INTERNADO COM COVID
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REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

No último fim de semana, Luiz Fernando do Carmo, o Laíla, foi internado no Hospital Israelita Al-

bert Sabin, no Maracanã, Zona Norte do Rio, após contrair a Covid-19. O quadro do carnavalesco 

é estável e logo ele deve sair da UTI e ir para a enfermaria. A filha dele também está internada 

com a doença.

 Laíla já havia tomado as duas doses da vacina, mas o quadro se agravou por conta de proble-

mas respiratórios. O carnavalesco, de 78 anos, é uma das figuras mais emblemáticas do Carnaval 

carioca, com passagens por escolas como Beija-Flor, Vila Isabel, Unidos da Tijuca e União da Ilha.

Os amigos de MC Kevin vão realizar uma rifa do carro de luxo do funkeiro, um Jaguar E-Pace, que custa cerca 
de R$ 200 mil, para comprar uma casa para a mãe dele, Valquíria Nascimento. A ação está sendo idealizada e 
divulgada por MC Brinquedo, MC Hariel e MC Pedrinho e serão mil números com cada um custando mil reais. 
“Sempre o sonho dele foi dar uma melhora para a família, ele era um moleque de coração puro”, contou Hariel. 

AMIGOS AJUDAM MÃE DE MC KEVIN

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS
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De tempos em tempos, os jor-
nais trazem a notícia: prédio 
desaba em comunidade, fa-

mílias inteiras soterradas, bombei-
ros à procura das vítimas entre os es-
combros. E continuam a ser erguidas 
construções irregulares, sem projeto 
estrutural e de fundações, sem acom-
panhamento de profissional habili-
tado, sem alvará de construção, em 
encostas, margens de rios, terrenos 
instáveis. A prefeitura alega que não 
tem pessoal suficiente para a fiscali-
zação, e os poucos fiscais existentes 
não tentam embargar as obras por 
receio de retaliações.

Os três bairros que concentram o 
maior número dessas construções são 
Jacarepaguá, Campo Grande e Guara-
tiba, cujas comunidades são controla-
das pelo tráfico e pelas milícias, mui-
tas vezes associados. Eles, que já con-
trolam a distribuição de botijões de 
gás, os “gatonets’, e o serviço de trans-
porte por vans, descobriram uma alta 

 Alfredo E. Schwartz 
pres-exec Associação 
das Empresas de En-
genharia do Rio
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 N O ex-presidente Lula da Silva, a cada dia mais can-
didato do PT ao Palácio do Planalto, agendou visita 
ao Recife para uma conversa séria e definitiva com os 
caciques locais do partido. Ele se refere ao senador 
Humberto Costa e à deputada Marília Arraes, para que 
deixem de ‘mimimi’ e se unam pelo seu palanque para 
Brasília e para o governo de Pernambuco. O problema 
maior é o senador Humberto que, na última eleição 
para prefeito, panfletou e fez campanha no palanque 
de João Campos (PSB), desdenhando da colega petista. 
Pernambuco, sua terra natal, é o principal reduto elei-
toral de Lula no Nordeste. 

Caiu a pauta 
 N O flagra dos bolsona-

ristas na deputada Luisa 
Canziani, gravando com 
microfone de lapela da 
TV Globo uma reunião no 
MEC, derrubou de vez seu 
pai, Alex Canziani. 

Por tabela 
 N Alex, ex-deputado fede-

ral do PTB, articulava com 
poderosos padrinhos ser 
nomeado secretário-exe-
cutivo do ministério. Caiu 
bem antes por causa da fi-
lha, expulsa do PTB. 

Fio solto 
 N Dado curioso no painel 

da Câmara sobre a apro-
vação da privatização da 
Eletrobras: o MDB libe-
rou a bancada para votar. 
Muita gente do partido, 
por décadas, mandou na 
estatal. E ainda há fios 
soltos. 

Sentou na janela
 N O senador e ex-presiden-

te da República Fernando 
Collor deixa o PROS e vai 
se filiar ao PTB. Teve lon-
ga conversa com o presi-
dente da sigla, Roberto 
Jefferson. Na esteira do 
assunto, Jefferson desti-
tuiu o deputado federal 
Nivaldo do comando do 
diretório em Alagoas para 
presentear Collor – que 
prometeu levar mais gen-
te para o partido.  

Laços históricos
 N Lindolfo Collor, avô do 

senador, foi ministro do 
Trabalho do presidente 
Getúlio Vargas, fundador 
do PTB. 

O cara errado 
 N O diretor jurídico da 

Federação Nacional dos 
Policiais Federais (Fena-
pef ), Flávio Werneck, vi-
rou celebridade. Mas por 
situação curiosa. Werneck 
tem sido confundido com 

o homônimo, cuja quebra 
de sigilo bancário, pedida 
pela CPI da Pandemia, foi 
negada pelo ministro do 
STF Luís Roberto Barroso.  

Cara na tela 
 N A imagem do policial 

federal já ilustrou vá-
rias matérias de TV, que 
o identificam como o ex-
-assessor do Ministério da 
Saúde. Werneck é diretor 
de Estratégia Sindical do 
Sindicato dos Federais 
do DF e presidente da 
Associação Nacional dos 
Escrivães. 

Sem conexão 
 N O PDT de Pernambuco 

quer ser a cereja do bolo 
nas eleições de 2022. O 
presidente estadual, Wol-
ney Queiroz, deu um ul-
timato ao PSB dizendo 
que se o partido fizer uma 
aliança com o PT, sua le-
genda deixará a Frente Po-
pular da base do governo 
estadual e passará a con-
versar com outras siglas. 

É que... 
 N ...O presidenciável que 

será apoiado por Queiroz 
é Ciro Gomes (PDT), e não 
há a menor hipótese de 
uma aliança com o PT de 
Lula da Silva, que também 
é candidato.  

Brasiillll
 N Um leitor de Coroa Ver-

melha, distrito de Santa 
Cruz Cabrália (BA), sofre 
um descaso da Coelba, a 
companhia de energia do 
estado. Um cidadão – ain-
da não identificado – usa 
seu CPF há anos no muni-
cípio de Ipirá (BA). Além 
disso, conseguiu na Jus-
tiça (com CPF ‘roubado’) 
um religamento da ener-
gia cortada por...decisão 
judicial. O bairro do ‘gato’ 
chama Pau Ferro. Procu-
rada, a Coelba ainda não 
se posicionou.

ORDEM NA CASA

A Lei Seca, que completa 13 anos 
amanhã, 19 de junho, pune 
quem dirige sob efeito de be-

bidas alcoólicas, comportamento de 
altíssimo risco, responsável pelo au-
mento de lesões e mortes no trânsito, 
espalhando dor e causando prejuízo. 
Nunca é suficiente alertar para esse 
perigo: estudo sobre causa de aciden-
tes  - elaborado pelo Respeito à Vida, 
programa do Detran/SP, entre 2019 
e 2020 - mostrou que a taxa de mor-
talidade em acidentes envolvendo 
motoristas com indícios é mais que o 
triplo do índice geral de mortalidade 
no trânsito no estado.

A suspensão da CNH por um ano e 
a multa de quase R$ 3 mil são as pu-
nições administrativas; a embriaguez 
é agravante também para crimes no 
trânsito que causam mortes (homi-
cídio) ou ferimentos (lesão corporal).

Nos 13 anos de vigência da Lei 
Seca (11.705/2008), o Brasil vem 
registrando avanços na segurança 
viária. Nosso país chegou a amar-
gar mais de 45 mil mortes anuais no 
trânsito. Em 2019, último dado dis-
ponível, foram contabilizadas 30.371 
mortes, uma redução de 30% no nú-
mero de óbitos. É uma marca que re-
flete muitas ações de fiscalização e 
conscientização - não apenas para 
combater quem dirige sob efeito de 
álcool como o excesso de velocidade, 
o uso de celular ao volante e outros 
comportamentos de alto risco.

Desde 2016, essa redução ganhou 
um novo componente com o começo 
da exigência do exame toxicológico 
para motoristas profissionais, que teve 
enorme impacto no número de mortes 
e lesões nas rodovias em ocorrências 
envolvendo caminhões. O uso de dro-
gas é, sem dúvida, uma ameaça real à 

A Lei Seca e o desafio das drogas

Risco das construções irregulares

Hugo Leal 
deputado federal 
(PSD-RJ) e autor da 
Lei Seca

fonte de renda na realização desses 
“empreendimentos imobiliários”. Os 
apartamentos são vendidos ainda em 
construção, e os preços convidativos 
atraem logo compradores.

Outras construções são erguidas 
por famílias que vão aumentando. Um 
filho casa, e o pai constrói mais um 
andar para a nova família, mais um 
puxadinho, uma palafita. As encostas 
e as margens dos cursos d’água são 
ocupadas, e o lixo produzido é jogado 
ali mesmo, sobrecarregando as encos-
tas e assoreando os leitos dos rios, que 
escorregam e transbordam na estação 
das chuvas, levando as casas e desa-
brigando as famílias.

Para corrigir esta situação, é preci-
so enfrentar o problema em duas fren-
tes principais: um programa de sub-
sídio para a construção de habitações 
de baixa renda, e remoção imediata 
das famílias em situação de risco. Fe-
lizmente temos agora um prefeito que 
fez seu dever de casa. O secretário de 
Fazenda e Planejamento, Pedro Paulo 
Carvalho, foi recebido pela Associação 
Comercial do Rio de Janeiro (ACRJ) 
para uma palestra (ou webinar, para 
os mais novos) na semana passada, e, 
demonstrando segurança e conheci-

vida no trânsito e punir quem dirige 
sob efeito dessas substâncias é um de-
safio enfrentado pelas autoridades do 
trânsito no mundo inteiro.

Em muitos países, esse desafio co-
meça a ser superado com o auxílio do 
chamado ‘drogômetro’, equipamento 
que faz o mesmo do que o nosso ago-
ra conhecido bafômetro. É um teste 
igualmente rápido: o resultado vem 
em cerca de cinco minutos e permi-
te que seja feito o mesmo tipo de tes-
tagem feita hoje pelas Operações Lei 
Seca, que existem em quase todos os 
estados do país. O ‘drogômetro’ vem 
sendo testado pela Polícia Rodoviária 
Federal e em algumas capitais, como 
Porto Alegre. Na capital gaúcha, após 
dois anos de testes, 8,5% dos motoris-
tas abordados tinham consumido co-
caína ou outras drogas.

Esses dispositivos para detecção de 

drogas ainda aguardam regulamen-
tação do Instituto Nacional de Metro-
logia e do Departamento Nacional de 
Trânsito. O Denatran prevê que as re-
gras para que os drogômetros come-
cem a ser utilizados nas operações de 
trânsito devem estar em vigor até o 
começo de 2022. Será mais um passo 
importante para termos um trânsito 
realmente seguro.

E nem é preciso mudar a legislação. 
A Lei Seca é clara: ela proíbe e estabe-
lece punições para quem “dirigir sob 
a influência de álcool ou de qualquer 
outra substância psicoativa que deter-
mine dependência”. As consequências 
são as mesmas, mas o objetivo princi-
pal é, como no caso da bebida alcoó-
lica, reduzir o número de motoristas 
conduzindo veículos sob o efeito de 
drogas e evitar colisões, atropelamen-
tos, lesões e mortes: salvar vidas.

mento, abordou todas as dificuldades 
e problemas que esta administração 
encontrou ao tomar posse.

Apontou também as soluções e os 
prazos necessários para implemen-
tá-las, e que dependem fundamen-
talmente do reequilíbrio das contas 
do município, com corte de custos e 
aumento das receitas. Infelizmente, 
o secretário deixou de abordar um 
assunto que diz respeito ao setor de 
Obras Públicas, e que está levando 
muitas empresas à insolvência. Não 
há qualquer previsão de pagamento 
dos Restos a Pagar que se acumu-
lam, provenientes de faturas que 
não foram liquidadas e pagas nos 
dois governos passados.

O prefeito afirmou em entrevista 
que cancelaria esses pagamentos, 
depois se corrigiu afirmando que es-
taria realizando auditorias para con-
firmar a legitimidade das faturas, na 
maioria já liquidadas. Não há como 
obter informações nas secretarias, e 
só resta ao setor torcer para que essa 
espera termine antes que as empre-
sas comecem a falir.

No mais, é usar máscara, álcool 
70%, evitar aglomerações, tomar a 
vacina. Até o próximo artigo.

REPRODUÇÃO

ESPLANADEIRA

 N #  Maple Bear  fecha parceria com com YouFeel, startup focada em 
saúde mental que vai auxiliar seus colaboradores. 

 N # # Acontece dia 24  a webinar “Como elaborar uma estratégia de 
Transformação Digital do seu negócio em 2021”, da WSI Master Brasil. 

 N # Jornalista  Isa Colli lança dia 26 nova obra, ‘O Reino do Tempo’ , pela 
editora Colli Books.

A seção Esplanadeira divulga informações de cultura, esporte, mercado, ações 

sociais e outras, sem qualquer contrapartida de anúncios ou financeira. Envio de 

sugestões para reportagem@colunaesplanada.com.br

Publicada diariamente em 51 jornais de 25 estados, em capitais e interior

Com Equipe DF, SP e PE/ reportagem@colunaesplanada.com.br. Twitter  

@colunaesplanada / Facebook : Coluna Esplanada. Leia mais em odia.com.br
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Lucy Alves celebra o 
ritmo no EP ‘Avisa’, 
que traz releituras do 
Falamansa e single 
inédito, e fala das 
saudades do São João 
do Nordeste. “É a maior 
festa do Brasil”, diz

S
ão João se aproxima e, 
mais uma vez, a cantora 
Lucy Alves não vai poder 
cair na estrada com seu 

show devido à pandemia da co-
vid-19, que ainda não permite a 
realização de eventos com aglo-
merações. Mas, para a felicidade dos 
fãs, a paraibana preparou um EP com 
muito forró. Lançado ontem, ‘Avisa’ 
apresenta sete faixas, sendo seis re-
gravações de hits do Falamansa e uma 
inédita em parceria com o vocalista 
Tato, o single ‘Embrasa’.

“A ideia foi unir esses dois sotaques 
para celebrar o forró e a música brasi-
leira. Estava chegando São João, mais 
um ano sem poder fazer festa, e veio 
a ideia de fazer releituras de algumas 
músicas. O Falamansa tem letras bo-
nitas e canções que marcaram toda 
uma geração. Foi uma troca muito ge-
nerosa e especial mesmo que a distân-
cia”, diz Lucy, que ainda deu detalhes 
sobre o single inédito.

“’Embrasa’ traz o calor da festa ju-
nina porque é uma música dançante 
para caramba. Também traz um calor 
para o coração porque é uma canção 
que fala de amor, de saudade e traz 
mensagens bonitas. Foi a primeira vez 
que compus com o Tato e ela está bem 
a nossa cara”, garante.

Lucy conta ainda que o novo tra-
balho mescla suas vivências nordes-
tinas com a experiência paulistana do 
Tato e do Falamansa, além de trazer 
modernidade sem perder a essência 
do estilo musical.

“Eu cruzava com o Tato na estrada, 
mas não conhecia muito. A  n o s s a 
relação se estreitou ago-
ra durante a pandemia 
pelas redes sociais. É es-
pecial quando a energia 
bate e foi assim com ele, 
que tem um tempão de 
estrada com um grupo 
que se dedicou a fazer 

n site: odia.com.br n e-mail: odiad@odia.com.br n tel.: 2222-8000

MALHAÇÃO

 n Gael repreende Duca por 
aceitar as provocações feitas 
por Lobão. Vicki exige cantar 
com a Galera da Ribalta, e Sol se 
incomoda com a situação. Dalva 
e Bianca ofendem Nat. 

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 n Manuela reage friamente ao 
comunicado de Rodrigo. Celina 
incentiva Lúcio a convidar Laura 
para sair. Lourenço tenta reatar 
com Celina. Sofia descobre que 
Ana está dando aula de tênis. 

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

 n Helena desnorteada vai atrás 
de Mario, mas o perde de vista. 
Alejandro e Marlene conseguem 
colocar Mario dentro do carro e 
o levam do Empório. Helena liga 
para uma pessoa misteriosa.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n Andreia e Diego vão visitar 
Junior. Junior explica que está de 
saída para encontrar Carol. An-
dreia vai embora brava. Graziele 
vai conversar com Carolina.

20h50 | SBT | 10 anos 

IMPÉRIO

 n Josué aconselha José Alfredo 
a não falar com Maurílio. Maria 
Marta passa a noite com Mau-
rílio. Alfredo decide sair para 
jantar com Maria Ísis.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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 n Omar se emociona com a notí-
cia dada pelo rei. Abraão se irrita 
e enfrenta Efrom. Leora e Omar 
se entendem com o rei. Fariuza 
discute com Betuel. Quinze anos 
depois, Abraão reúne os filhos.

21h | RECORD | 12 anos 
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ANDRE HAWK

DIVULGAÇÃO

CLIMA DE 
FORRÓ SEM 

AGLOMERAÇÃO

A rotina de médicos em casos reais
Produzida pela Record, série ‘O Hospital’ estreia hoje na plataforma PlayPlus e no próximo dia 25 na TV

DIVULGAÇÃO

Série ‘O Hospital’: 

médicos em sala de 

cirurgia

A nova série documental ‘O Hospital’ 
estreia nesta sexta-feira na platafor-
ma de streaming PlayPlus, da Record, 
e no próximo dia 25, às 23h, na Record 
TV. A produção em formato de reality 
show mostrará casos reais de médicos 
e pacientes do Hospital Moriah, em 
São Paulo.

Com 12 episódios, a série acompanha-
rá a rotina dos médicos, como eles con-
ciliam a atividade profissional com  a 
vida pessoal, e o tratamento complexo 
de alguns pacientes, além de mostrar 
equipes que realizam cirurgias com ro-
bôs cirurgiões e tecnologia de ponta. A 
produção trará ainda os bastidores de 11 
profissionais de diversas áreas do hospi-
tal. A pressão do cotidiano, a esperança e 
a frustração de cada caso também farão 
parte da narrativa do programa.

a equipe do Hospital Moriah supervi-
sionou todas as filmagens.

BUSSUNDA
Mais de 15 anos após sua morte inespe-
rada, o humorista ganha uma série sobre 
sua trajetória no Globoplay. São quatro 
episódios ao todo. Com direção geral do 
amigo Claudio Manoel, ex-Casseta & Pla-
neta. o programa tem último episódio 
dirigido por Júlia Besserman, filha de 
Bussunda. Ela tinha 12 anos quando o 
pai morreu. A série mostra a trajetória de 
Bussunda em ordem cronológica, com 
entrevistas de parentes e amigos, ima-
gens de arquivo e inéditas, além de decla-
rações de colegas do Casseta & Planeta.

Reportagem do estagiário Bruna Fernandes, sob 

supervisão de Paulo Ricardo Moreira

Como boa parte da série foi rodada 
em setembro do ano passado, muitas si-
tuações terão relação com a pandemia 
de covid-19. De acordo com a Record, 
todos os protocolos foram seguidos, e 

forró. Ele tem as experiências dele, eu 
tenho as minhas e ficou muito espe-
cial. Ficou uma canção moderna, 
contemporânea, sem perder o ba-
lanço que todo forrozeiro gosta”, 
detalha a cantora, que ainda de-
fine o clipe da faixa, que estreia na 
próxima semana, como “alto astral”.

SAUDADE DO SÃO JOÃO
Em 2020, Lucy Alves realizou uma live 
de São João que uniu virtualmen-
te milhares de brasileiros 
para celebrar a data. Em 
2021, ela revela que fará 
participações em sho-
ws virtuais de outros 
cantores para come-
morar e, com sauda-
de de celebrar a festa 
na rua, destaca a im-
portância do evento.

“Essa data me traz 
os meus valores, raí-
zes e ancestrais. É 
bem importante, 
sabe? Até o cheiro 
da fogueira eu con-
sigo sentir quan-
do penso no São 
João, porque é si-
nônimo de comida 
boa, casa cheia, todo 
mundo reunido, mui-

Reportagem do estagiário Filipe Pavão, 
sob supervisão de Thiago Antunes

ta zoação, muito barulho, muita música 
e dança”, conta Lucy.

“O São João movimenta muito o Nor-
deste, porque gera muitos empregos. É 
uma festa muito complexa, tanto que 
todo nordestino tem alguma história 
de São João para contar. É um momen-
to para agradecer porque é uma época 
de fartura e de colheita para a região. 
Geralmente, chove bastante, dá milho 

e fica tudo verdinho. Envolve mui-
ta fé, gratidão e espirituali-

dade. É a maior festa do 
Brasil”, reforça.

PRÓXIMOS PLANOS
Lucy revela que já 
tem um show pron-
to para o pós-pande-
mia. Intitulado ‘Esse 
Mundo é Meu’, o es-
petáculo promete 
explorar o seu lado 
“cantriz” e levá-la 
Brasil afora. A turnê 
vai estrear somente 
após a imunização de 
grande parte da popu-
lação brasileira.

“A gente ia estrear 
essa turnê no final do 
ano passado, mas veio 

a segunda onda da pande-
mia e refizemos os planos. É 

um show feito principalmente 
para teatros, porque envolve ce-
nário específico e a união dos 
meus trabalhos como atriz e 
cantora”, finaliza. 

Lucy Alves e Tato, 
do Falamansa
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